
••BRITANNIA, RULE 
THE WAVES'' -
A ROYAL NAVY E OS 
ROYAL MARINES 
EM 1986 

Gil Cordeiro Dias Ferreira 

"Rufe, Britannia 
Britannia rufe the waves 

Britons never, never. never, 
Never shall be slaves. " 

As Forças Armadas do Brasil, de longa data, manMm um 
interclmbio salutar com as Forças Armadas de diversas Na­
ç6es, através da troca de oficiais que freqüentam seus dife­
rentes cursos de formaç6o, aperfeiçoamento e extensáo. 

Aldm de estreitar vfnculos diplomAticos e ampliar horizon­
tes culturais, esse interclmbio permite-lhes manterem-se a 
par das so/uç6es adotadas por essas Naç6es para o atendi· 
mento de suas necessidades militares, ao mesmo tempo em 
que lhes fornece elementos de comparaçáo e de reflexáo para 
a soluçáo dos seus próprios problemas. 

O presente artigo, extrafdo de palestra proferida pelo autor 
na Escola de Guerra Naval, apresenta aspectos interessantes 
sobre a organizacáo e a formacáo profissional das Forças 
Armadas britlnicas, em especial da Royal Navy e da Royal 
Marines (Marinha de Guerra e Corpo de Fuzileiros Navais}, 
colhidas no curso que realizou no Royal Navy Staff College 
(Real Coldgio de Estado-Maior Naval) da Gri-Bretanha. 

INTRODUÇÃO Norte é, sem dúvida, o elevado 
grau de civismo de seu povo. 

U ma das mais fortes im- Constantemente, em eventos de 
pressões que fica em toda ordem, podem-se ohservar 
quem visita o Reino Uni- grandes · grupos de britânicos, 

do da Grã-Bretanha e Irlanda do tendo como caracterfsticas co· 
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muns tão-somente a nacionali­
dade e o idioma, a entoarem 
marchas patrióticas, acompa­
nhados por bandas militares ou 
orquestras civis. E dentre essas 
mósicas, uma das mais popula­
res é aquela cujo refrão foi re­
produzido acima: "Britannia, re· 
ge as ondas; os britânicos ja­
mais serão escravos." 

Os versos traduzem a imen­
sa identificação do Reino Unido 
com o mar. Diz-se comumente 
que, pelo fato de se reconhece­
rem ilhéus, dependendo, para a 
sua sobrevivência, do abasteci· 
mento pelo mar, lançaram-se os 
britânicos aos oceanos, consti· 
tuindo seu famoso império. E de 
tal maneira agiram que suas ex­
colônias ainda hoje mantêm es­
treitos vfnculos com a Coroa, 
por meio da Comunidade Britâ­
nica, cultivando intenso inter­
câmbio nos planos econômico, 
social, cultural, tecnológico, mi· 
litar e polftico. 

Seja como for, o papel da 
Marinha Real na história do 
Reino Unido é de grande pre­
ponderância. E o termo "Mari­
nha" não deve ser entendido 
apenas como significando as 
belonaves~ mas todo um siste­
ma dinâmico de meios flutuan­
tes, instalações portuárias, in· 
dóstrias pesqueiras e de cons­
trução naval, feitorias de além· 
mar e tudo o mais que,~na defi· 
nição brasileira, integra o Poder 
Marftimo. 

No perfodo de julho de 1985 
a maio de 1986, tivemos. opor­
tunidade de conviver oom a Ma· 
rinha (Royal Navy) e os Fuzilei· 
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ros Reais (Royal Marines). O 
presente trabalho tem como 
propósito descrever a organiza­
ção e algumas peculiaridades 
de ambos, como nos foram ex­
postas no Curso de Comando e 
Estado-Maior (Royal Naval Staff 
Course) que realizamos no Real 
Colégio de Estado-Maior Naval 
(Royal Naval Staff College/Gre­
enwich) e nos estágios conduzi­
dos entre os Royal Marines, em 
diferentes locais da . Inglaterra, 
Escócia e Noruega. 

Cabe de infcio assinalar que 
as Forças Armadas britânicas, 
que atuam profundamente inte· 
gradas, no âmbito do Ministério · 
da Defesa, têm seu emprego 
previsto, basicamente, em três 
áreas: 

• O Teatro Europeu, dentro do 
esquema defensivo da Orga­
nização do Tratado do Atlân­
tico Norte (OTAN), no qual o 
Reino Unido, depois . dos 
EUA, é o pafs mais compro­
metido, no que tange ao vulto 
das Forças empenhadas; 

• Seu próprio território, para 
cuja defesa, além de parte 
das Forças Convencionais, 
concorrem também o Territo· 
rial Army (Exército Territorial, 
constitufdo de reservistas 
volun tários), a Polfcia e um 
sistema de Defesa Civil alta­
mente sofisticado; e 

• O chamado "Out of area", ou 
seja, as áreas fora da Europa 
onde se faz necessária a pre· 
sença militar britânica, tais 
como Belize, Malvinas (Fal· 
klands) e algumas ex-colônias 
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onde, até hoje, são mantidas 
forças do Reino Unido, por 
motivos de ordem polftica (e­
xemplo: Chipre, Brunei etc.). 

O grande vulto dessas 
áreas, Õnde o Poder Marftimo 
hritânico se faz necessário, é 
incompatfvel com a atual situa­
ção econômica do Reino Unido, 
o que leva a um inevitável esta­
belecimento de prioridades e a 
uma disputa entre o Ministério 
da Defesa e os demais por um 
percentual maior de recursos 
para fins bélicos, disputa esta 
nem sempre hem-sucedida. 

Por outro lado, o pouco vo­
lume de recursos, no interior do 
Ministério da Defesà, conduz a 
outra disputa, entre as Forças 
Armadas, que pode ser suma­
riamente definida pelo "Trilema 
T3" - "TRIDENT I TORNADO I 
TROOPS" - ou seja, se as min­
guadas lihras serão empregadas 
na substituição do SSBM (Mfssil 
Batrstico lançado por Suhmari­
no) Polaris pelo novo Trident, da 
Marinha, ou no desenvolvimento 
do caça-bombardeiro Tornado, 
da Força Aérea, ou na reequipa­
gem das tropas do Exército es­
tacionadas na Alemanha Oci­
dental. 

Diversos fatores concorrem 
para essa situação, dentre os 
quais enumerarfamos: 

• No plano da polftica interna, 
a disputa entre conservadores 
(Tories), atualmente no poder, 
e trabalhistas (Lahour), difi­
cultando a aprovação de re­
cursos para fins hélicos. E, 
ainda nesse plano, a crônica 
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crise potrtica em curso na Ir­
landa do Norte. 

• No plano internacional, as· di­
ficuldades de relacionamento 
com os demais integrantes é:ta 
OTAN e da Comunidade Eco­
nômica Européia (CEE), que 
sempre olham com reservas a 
Grã-Bretanha, por força de ri­
validades históricas e por es­
ta nunca se ter cons iderado 
"européia". A isso vêm se 
somar: os comprometimentos 
diversos com os pafses da 
Comunidade Britânica, alguns 
dos quais já soh regime mar­
xista; a manutenção de um 
razoável contingente militar 
nas Falklands, a custos ele­
vados; e, principalmente, as 
conseqüências da aliança 
com os Estados Unidos da 
América (EUA), ou seja, as 
repercussões negativas, na 
opinião púhlica, da manuten-

. ção de hases aéreas, tropas e 
mfsseis Cruise em solo hritâ­
nico, a participação no proje­
to Guerra nas Estrelas e, 
mais recentemente, o inevitá­
vel apoio à ação militar ame­
ricana contra a Ubia. 

• No campo econ6mico, cada 
vez mais vem o Reino Unido 
aumentando sua dependência 
externa no setor primário. 
A indústria apresenta sinais 
inequfvocos de decadência, 
entre os quais as polêmicas 
vendas de tradicionais fáhri­
cas inglesas (British Leyand, 
Westland) a grupos america­
nos. Finalmente, no setor ter­
ciário, vem a Grã-Bretanha 
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mantendo ainda uma posição 
de destaque no que tange ao 
desenvolvimento e comercia­
lização de equipamentos de 
high-tech (alta tecnologia), e, 
no plano financeiro, pela ex­
portação de capitais. Todavia, 
no comércio interno, tem 
ocorrido uma "invasão --mu­
çulmana", por parte de ára_­
bes, indianos e paquistane­
ses, que, como memhros da 
Comunidade Britânica, hoje 
são proprietários da maior 
parte das lojas de Londres e 
de outras cidades de vulto. 
Se se considerar que a carac­
terfstica de Londres é justa­
mente o pujante comércio va­
rejista, principalmente para 
turistas, não será diffcil con­
cluir quanto à desfiguração 
que a capital inglesa vem so­
frendo, fato que já ocasiona, 
inclusive, a criação de parti­
dos racistas, "antimuçulma­
nos". 

Ainda no campo econômico 
não se pode deixar de men­
cionar uma "internacionaliza­
ção" dos hens duráveis e de 
consumo, como os carros ja­
poneses, os alimentos fran­
ceses etc. que inundam as 
ilhas hritânicas e afetam suas 
indústrias. E, last but not 
least, a queda dQ preço inter­
nacional do petróleo, · que, 
quando ocorre, afeta um dos 
pilares da economia do Reino 

- Unido: a exploração do "ouro 
negro" no Mar do Norte. 

• No campo social, a adoção, 
em passado recente, de me-
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didas estatizantes, no plano 
da assistência social, previ­
dência, assistência médica e 
sistema de ·empregos, fez 
brotar na população uma 
mentalidade "paternalista", 
ou "assistencialista", que 
concorre para descaracterizar 
a imagem tradicional dos bri­
tânicos: a de indivfduos pro­
fundamente identificados com 
o trahalho intensivo na área 
da iniciativa privada. 
Ohserva-se certo "envelhe­

cimento" da população em 
dec-orrência da adoção de 
medidas de controle de nata­
lidade. A persistir esse qua­
dro e considerando os avan­
ços da medicina, a médio 
prazo a força de trahalho tal­
vez não seja mais capaz de 
sustentar o número cada vez 
maior de pensionistas do go­
verno. 

Todas essas circunstâncias 
se refletem na organização e no 
desempenho das Forças Arma­
das. O sucesso na crise das 
Falklands injetot:J hoa dose de 
otimismo nos britânicos, contri­
buindo para amenizar o quadro 
de decadência econômica e so­
cial antes de 1982 - a vitória 
dos conservadores logo após a 
guerra é indicador disso. Toda­
via, quatro anos depois, o qua­
dro parece retornar ao. perfodo 
pré-Falklands, com prognóstico 
de vitória do Lahour Party sobre 
o Partido de Margareth Thatcher, 
caso a popularidade desta não 
consiga reagir ao declfnio resul-
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tante de sucessivas crises a que Unido se concentra no Ministé· 
vem sendo suhmetida. rio da Defesa, chefiado por um 

Malgrado todas essas consi· Memher of Parlíament (MP) - o 
derações, ohserva-se nas Forças eq\,Jivalente a um deputado !E!· 
Armadas britânicas um elevado deral - escolhido pelo Primeiro-. 
grau de profissionalismo e de Ministro para integrar o Gabine· 
crença em sua destinação. Con- te. 
correm para tal, basicamente, Logo àhaixo do Secretário 
duàs circunstâncias: de Estado para a Defesa - este 
• o f~to de a Grã-Bretanha "es- é seu tftulo -, há mais quatro 

civis: um Ministro de Estado e 
tar em guerra", na Irlanda, um Subsecretário Parlamentar 
nas Falklands e dentro do es-
quema defensivo da OTAN _ de Estado para as Forças Arma-
a ame2ça soviética não é su-. das e um . Minist.ro de· Estado e 
bestimada -, estando já defi- um Subsecretáno Parlamentar 
nidos, nessas áreas, a Mis-. . de E~tado para a o~tenção de 
são, o Inimigo e o Ambiente. Matenal de Defesa (FI~ . . 1). . 
Tudo recai, pois, em uma E~ses quatro func1onános 
questão de Meios -vale dizer, compoem um conse.lho de as-
econômico e tecnológico· e sesso~amento supenor do Se-

. ' cretáno de Estado e estabele-
• A emulação natural, originada 

pela dependência cada vez 
maior dos norte-americanos, 
associad-a a uma certa des­
crença quanto à plausibilida· 
de de uma reação eficaz des· 
tes em caso de agressão so· 
viética à Europa Ocidental, 
sem que haja ameaças claras 
ao território dos EUA. 

Em suma, podemos repetir o 
comentário de um ·ofici.al inglês, 
comandante de uma das unida­
des por nós visitadas: "We are 
few and we don't have money as 
the USA. So we have to be the 
hest." 

A ORGANIZAÇÃO DAS 
FORC,.AS ARMADAS 
BRITANICAS 

cem a ligação entre ele e as 
Forças Singulares, pois inte· 
gram os Conselhos de cada uma 
delas. 

O nfvel seguinte é constituf· 
do por quatro Departamentos: 
um. para cada Força e um con­
junto, que trata dos assuntos 
comuns às três arm~s. denomi· 
nado Estado-Maior de Defesa e 
chefiado por um Oficial-General 
"de cinco estrelas", em sistema 
de rodfzio entre as três Forças. 
Os Três Departàmentos singula· 
res são chefiados por Oficiais· 
Generais "de quatro estrelas", 
denominados, respectivamente, 
Chefe do Estado-Maior Naval e 
Primeiro Lorde do Mar (para o 
Almirantado), Chefe do Estado· 
Maior Geral (para o Departa­
mento do Exército) e Chefe do 
Estado-Maior do Ar (para. o De-

O Poder Militar do Reino partamento da Força Aérea). 
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Flgura.1. Organização das Forças Armadas Britânicas (Services). 

SECRETÁRIO 

DE 

ESTADO 

PARA A 

OEFESA 

(CIVIL) 

MINISTRO DE ESTADO PARA AS FORÇAS ARMADAS (CIVIL) 

MINISTRO DE ESTADO PARA OBTENÇÃO DO MATERIAL DE 

1, DEFESA (CIVI.L) 

SUBSECRETÁRIO PARLAMENTAR DE ESTADO PARA AS FFAA 

(CIVIL) 

SUBSECRETÁRIO PARLAMENTAR DE ESTADO PARA OBTENÇÃO 

~ DO MATERIAL DE DEFESA (CIVIL) 

(OS QUATRO INTEGRAM OS CONSELHOS DE CADA FORÇA 

SINGULAR) 

I 
ESTADO-MAIOR 

DE DEFESA 
(CONJUNTO) 

(DEFENCE 

STAFF) 

·t I 
DEPARTAMENTO pEPARTAMENTO 

DO DO 

ALMIRANTADO 

(ADMIRAL TY) 

EXÉRCITO 

(THE ARMY) 

I 
pEPARTAMENTO 

DA 

FORÇA AÉREA 

(ROYAL 
AIA FORCE) 

CHIEF OF DEFENCE FIRST SEA LORD CHIEF OF THE CHIEF OF THE 
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STAFF 

(CDS) 

(1SL) e CHIEF OF THE GENERAL STAFF 

NAVAL STAFF (CGS) 

AIA STAFF 

(CAS) 
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Em cada um dos Departa­
mentos há outros Oficiais-Gene­
rais que compõem os Conselhos 
ou Estados-Maiores de cada 
Força, hem como Diretorias 
Técnicas; estruturadas em cada 
Arma, à semelhança, no que é 
compatfvel, das outras duas. 

- Muitos Oficiais-Generais 
têm atribuições junto à OTAN, 
_mas o detalhamento dessa es­
trutura paralela foge ao escopo 
deste trahalho. Quase todo esse 
conjunto de órgãos está situado 
em um imenso prédio - o 
M.O.D. (Ministry of Defence), 
como é conhecido - em Whlte­
hall, Londres, havendo, entretan­
to, vários óutros departamentos 
menores ou especializados es­
palhados por diversos pontos do 
pars. 

A ORGANIZAÇÃO DA 
ROYAL NAVY 

O Alto Comando da Marinha 
Real é exercido pelo Departa­
mento do Almirantado, integrado 
pelas seguintes autoridades 
(Fig. 2): 

- 11? Lorde do Mar e Chefe do 
Estado-Maior Naval ("4 es­
trelas"); 

- 21? Lorde do Mar e Chefe do 
Pessoal Naval ("4 estrelas"); 

- Controlador da Marinha, vol­
tado para a obtenção de ma­
terial bélico ("3 estrelas"); 

- Chefe do Apoio à Esquadra, 
responsável pelo setor de 
abastecimento, manutenção, 
reparo e serviços gerais ("3 
estrelas"); 

A Defesa Nacional 

- Controlador dos estabeleci­
mentos de pesquisa e desen­
volvimento (civil, normalmen­
te cientista); e 

- 21? Subsecretário Permanente 
de Estado (civil, que repre­
senta o componente polftico 
do Almirantado). 

Cada um desses dirigentes 
tém a si subordinadas diversas 
Diretorias Técnicas, como as de 
Pessoal, Serviços Gerais, Re­
crutamento, Saúde, Suprimentos 
etc., bem como certos órgãos de 
apoio, quase todos chefiados 
por Capitães-de-Mar-e--Guerra. 

Diretamente subordinados ao 
Almirantado estão quatro For­
ças: o Comando-em-Chefe da 
Esquadra (CINCFLEET), o Co­
mando-Geral dos Reais Fuzilei­
ros (CGRM), o Comando Aéreo 
Naval (FONAC) e o Comando Na­
val Doméstico (CINCNAVHOME). 

A Esquadra 

Ao CINCFLEET se subordi­
nam: 

• Os Comandos Funcionais, ou 
seja, a Flotilha de Submari­
nos, o Comando de Adestra­
mento Naval e três Flotilhas, 
estas compostas de Esqua­
drões de Fragatas, Contrator­
pedeiros e Navios-Aeródro­
mos. Suhordinada à 31! Floti­
lha está a Força Anffhia, co­
mandada por um Comodoro 
("1 estrela") e integrada por 
dois Navios-Doca (LPD) -
o lntrepid e o Fearless. 
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Figura 2. Organização da Royal Navy. 

19 Lorde do Mar/Chefe do Estado-Maior Naval 

~Lorde do Mar/Chefe do Pessoal Naval 

Controlador da Marinha (obtenção de material) 
Chefe do Apoio à Esquadra 

Controlador dos Estabelecimentos da P&DfPesq. 
Nuc. (civil) 

':!J Subsecretário Permanente de Estado (civil) 

Diretorias Técnicas Subordinadas às Autoridades acima. 

(Serviços Gerais, Recrutamento, Saúde, Suprimentos etc.) 

I I I 
!cOMANDANTE-EM-

~OMANDANTE-EM 
COMANDANTE ~OMANDANTE 

CHEFE DA 
CHEFE DO 

DO COMANDO GERAL DOS 

ESQUADRA 
COMANDO NAVAL 

AÉREO NAVAL 
REAIS 

DOMÉSTICO FUZILEIROS 

I ! 

(CINCFLEET) (CINCNAVHOME) (FONAC) 
I I . 

: .-oPER. . 
·-- -;4-ADMIN. r-·-··--- ------ ------· -------~·---···- --- --- - ---- - ---. . I . 

I . . I . 
!cOMANDANTE~ COMANDANTES DE ÁREAS ALMIRANTES DE PORTOS/ 

FUNCIONAIS E SUBÁREAS MARÍTIMAS COMANDANTES DE BASES 

~ ,. 
~ 

,. 
. 

• Omt Flot. Sub. • PL YMOUTH • DEVONPORT 

• Cmt 1', 2! e 3!! Flot • PORTSMOUTH • ROSYTH 

• Cmt Adest. Naval • GIBRALTAR • PORTSMOUTH 

• ESCÓCIA/IRLANDA • GIBRALTAR 
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• Os Comandos de Áreas e Su­
háreas marttimas, que corres­
pondem, no Brasil, aos Distri­
tos Navais: Plymouth, Ports­
mouth, Gihraltar e Escó­
cia/Irlanda. 

• Os "Almirantes de Portos" e 
"Comandantes de Bases", 
cargos criados em locais on­
de a complexidade das ins­
talações navais atingiu tal nr­
vel que exigiu a presença de 
mais um Oficial-General, 
f!lêm do Comandante da 
Area: Devonport (Arsenal), 
Rosyth {Base de Submarinos 
Nucleares), Portsmouth e Gi­
braltar. 

Cabe assinalar que a Es­
quadra britânica não dispõe de 
uma Força de Apoio, como a 
Marinha brasilei ra. Lá, os Na­
vios-Tanques, Navios-Oficinas, 
Navios de Suprimentos etc. inte­
gram uma organização denomi­
nada Royal Fleet Auxil iary {Real 
Esquadra Auxiliar), que não se 
suhordina à Marinha, mas ao 
Ministério da Defesa, emhora 
seja supervis(onada e mantenha 
estreitos vfncu los com a Royal 
Navy, inclusive na semelhança 
de uniformes, estrutura hierár­
quica, procedimentos operativos 
e administrativos eté. Trata-se, 
na real idade, de uma espécie de · 
Marinha Mercante militarizada, 
que atua tanto no campo militar 
quanto no comércio marttimo. 

tada para o setor administrativo. 
As forças mencionadas no pará­
grafo anterior mantêm, de um . 
lado, uma subordinação operati­
va à Esquadra, e, de outro, uro 
vfncu lo administrativo com CIN­
CNAVHO.ME, no que tange às 
atividades de apoio. 

Além dis·so, suhordinam-se 
ao Cincnavhome certas instala­
ções em terra, como o Real 
Colégio Naval, que será apre­
ciado mais adiante. 

O Comando Aéreo Naval (Fiag 
Officer Naval Air Command -
FONAC) 

O Elemento Aéreo da Mari­
nha br.itânica está dividido em 
duas partes: 

• As aeronaves orgânicas dos 
navios da Esquadra, que 
compõem o Fleet Air Arm 
{Arma Aérea da Esquadra). 
Elas permanecem soo o Co-' 
mando Operativo dos Navios 
onde estão lotados, recehen­
do supervisão funcional do 
FONAC; e 

• Os Esquadrões haseados em 
terra, de aeronaves de asa fi­
xa e rotativa, diretamente su­
hordinados ao FONAC. 

O Comando-Gerá! dos Reais 
Fuzileiros (CGRM - Comman­
dlng General Royal Marlnes), 
cuja estrutura será vista com 
detalhes mais à frente. 

o Comando Naval Doméstico Meios 
(Cincnavhome) 

O Quadro 1 relaciona sucin­
Trata-se ~e organização vol- tamente os meios empregados 
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Quadro 1. Meios Empregados Pela Royal Navy. 

NAVIOS DA ESQUADRA 

3 NAE 111 SB Convencionais I 1 O SB Seminucleares I 4 SB Nucleares I 2 LPD 115 

CT 131 FAS 116 FEG 130 NV 127 Navios de Apoio (patrulhas. hidrográficos etc.) . 

NAVIOS DA REAL ESQUADRA AUXILIAR 

2 Navios de Apoío a Helicópteros / 1 Navio-Oficina 11 Navio de Salvamento 

Submarino 19 Navios-Tanques I 4 Navios de Suprimentos I 5 LSL (Landing Ship 

logistics). 

AERONAVES 

Sea King AS MK-2 e MK-51 Sea King MK-4 I Sea King AEW I Wessex HUS I WASP 

HAS 1 I LYNX HAS 2 I Sea Harrier I NIMROD. 

ARMAMENTO 

MSS Exocet I MAA Sidewinder I MAS AS-12 (WASP), Sea Skua (LYNX) e Sea Eagle 

(L YNX) MSA Seacat, Seaslug, Seawolf (também antimfssil) e Seadart (também MSS) 

I MANTISUB I Kara I MSUB-SUP Subharpoon e Polaris I Trident I CAN 4.5" MK6 e 

MK8 I CAN BMAAC 20 e 30mm I CAN Oerlikon 20mm I CAN Bofors 40-60 I CAN 

Otto Melara 76mm I Sistema Antimíssil Vulcan-Phallanx 6 Tubos Alta Velocidade. 
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pela Marinha Real e pela Real 
Esquadra Auxiliar. 

Merecem destaque as se­
guintes observações: 

• Dos 25 submarinos, 11 são 
do tipo· Patrol (armamento e 
propulsão convencionais); 10 
são do tipo Fleet (armamento 
convencional e propulsão nu­
clear); e quatro são do tipo 
Polaris (armamento e propul­
são nucleares). 

• Dos 15 contratorpedeiros, 
dois são da · classe County 
(1962/70), um da classe "82" 
(1972) e 12 da classe "42" 
(1976/85). 

• Das 31 Fragatas Anti-Subma­
rino, sete são da classe Ro­
thesay (ou "tipo 12 modifica­
do") (1960/61); sete da classe 
Leander-Série 1 (1961163); oi­
to da classe Leander-Série 2 
(1963/67); e nove da classe 
Leander-Série 3 ( 1968/73). . 

• Das 16 Fragatas de Emprego 
Geral, seis são da classe 21 
(1973/78) e 1 o da classe 22 
(1978/86). 

• Para a realização de Opera­
ções Anffbias, constitui-sé 
uma Força-Tarefa nucleada 
na Força Anffhia. A esta se 
incorporam diversos navios­
mercantes requisitados 
(STUFT - Ships Taken up 
from Trade) e os navios de 
apoio da Royal Fleet Auxi­
liary, em particular os LSL 
(landing Ship Logistics), que 
podem abicar e dispõem de 
plataformas de helicópteros. 

• As Embarcações de Desem­
barque, tanto as orgânicas 
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dos Navios-Doca (LPD) da 
Força Anffbia quanto as inte­
grantes do Esquadrão de As.­
salto, são comandadas e ope­
radas pelos Reais Fuzileiros,. 
dispondo, todavia. . de desta-· 
camentos de Oficiais e Pra­
ças da' Armada, incumbidos 
da sua manuter1ção. · · 

• A Marinha não dispõe de Em­
barcações de Desembarque 
de Carga Geral (EDCG). As 
existentes são subordinadas 
parte à Royal Fleet Auxiliary 
e parte ao Exército, enqua­
dradas em seu Royal Corps 
of Transport (Real Corpo de 
Transporte), já que a Força 
Terrestre também realiza 
Operações Antrbias. Foi curio­
so visitar uma EDCG coman .. 
dada por um Capitão do 
Exército. 

A FORMAÇÃO DE PESSOAL 
NA ROYAL NAVY 

Abordaremos tão-somente a 
formação de Oficiais, exposta 
na Fig. 3 sob a forma de fluxo­
grama. 

Após a realização de curso 
superior ou mediante a obten­
ção de créditos em determina­
das disciplinas (basicamente 
Unguas e Ciências Exatas) em 
nfvel equivalente ao 2º grau 
hrasileiro, o jovem está apto 
a ingressar na Escola Naval 
(Dartmouth) se aprovado em ri­
gorosa seleção intelectual, so­
cial e psicoffsica realizada pelo 
Almirantado. 

Naquele estabelecimento, 
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Flg&À'a 3. Formação de Pessoal na Royal Navy. 

1 - SELEÇÃO PELO ALMIRANTADO APÓS O CURSO SUPERIOR 

2 - ESCOLA NAVALIOARTMOUTH -12 MESES (MIDSHIPMAN - ASPIRANTE) 

"X .. "E" .. S" .., .. 
3- FORMAÇÃO (SEAMAN) (ENGINEER) (SUPPLY) (INSTRUCTOR) 

(CONVÉS) (MÁQUINAS) (INTENDÉNCIA) (MAGISTÉRIO) 

SUBLIEUTENANT (29 TEN) 

- ~ -4 - ESPECIALIZAÇAO EM SUBMARINOS, AVIAÇAO ETC. 

- ! 
5 - PROMOÇAO A LIEUTENANT (CT) 

~ 
6 - CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE CT EM GREENWICH 

7 - PROMOÇÃO A LIEUTENANT COMtANDER (CC) 

~ 
8 - STAFF COURSE (CCEM) NA MARINHA OU NAS OUTRAS FFAA OU 

ESTRANGEIRO 1 
9 - PROMOÇÃO A COMMANDER (CF) 

. + 
10 - OUTROS CURSOS DE ALTO NIVEL 

- . 
11 - PROMOÇAO A CAPTAIN (CMG) 

+ 
12 - COMISSIONAMENTO (NÃO-OBRIGATÓRIO) COMO COMMODORE 

. ~ 
13 - PROMOÇÃO A REAR AQMIRAL (CONTRA-ALMIRANTE) 

- * 14 ~ PROMOÇAO A VICE-ADMIRAL (VICE-ALMIRANTE) 

- + 15 - PROMOÇOES A AQMIRAL (AL TE ESQ) e ADMIRAL OF THE FLEET 
(ALMIRANTE) 
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como . Midshipman (Aspirante), 
realizará um curso de um ano, 
optando por um dos quatro Cor· 
oos da Royal Navy - Convés 
(Seaman - "X"), Máquinas (En­
gineer - . 1'E"), Intendência (Sup· 
ply - "S") ou Magistério (lns· 
tructor - "1 "). 

Não há' qualquer distinção 
desses Corpos nas divisas - to­
dos usam, igualmente, a "volta 
de Nelson". Apenas os pilotos. e 
suhmarinistas - especialidades 
obtidas após a Escola Naval -
usa'!' emblema·s especiais. 

E curioso observar que as 
especialidades mencionadas 
não são incompatfveis com 
quaisquer dos Corpos de origem 
dos Oficiais, sendo comum en­
contrar-se lntendentes-suhmari· 
nistas, Maquinistas-suhmarinis­
tas, Instrutores-pilotos etc. 

Após a Escola Naval, o Mid­
shipman é promovido a Sublien­
tenant (29 Tenente), posto em 
que permanecerá por um perfo­
do de cinco anos, durante o qual 
servirá em navios da Esq·uadra e 
realizará seu curso de especial i­
zação. 

O posto seguinte é o de 
Lleutenant (Capitão-Tenente), 
pois na Royal Navy Inexiste o 
grau hierárquico <;!e 12 Tenente, 
ao coQtrário das demais Forças, 
inclusive os Royal Marines. · 

Como Lieutenant, em um pe­
rfodo de cerca de seis a oito 
anos, o Oficial, além de exercer 
funções a bordo e em terra, rea­
liza um curso de Aperfeiçoa­
mento, no Real Colégio Naval, 
com duração de um ano. 

Segue-se a promoção a Ca-
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pitão-de-CorvetSl (lieutenant 
Comamander), posto em que o 
Oficial realizará seu ·curso de 
Comando e Estado-Maior, seja 
no âmbito da Marinha, também 
em Greenwich, seja nas Escolás 
do Exército (Camberley) ou da 
Força Aérea (Bracknell), ou, 
ainda, nos eUA, Canadá e cer­
tos pafses da Europa. 

Cahe ressaltar que os Cur­
sos de Comando e Estado·Maior 
das três Forças são bastante 
parecidos e equivalentes. Du­
rante o ano letivo, há diversos 
trahalhos conjuntos entre as 
três Escolas, e, por outro lado, 
nada impede que um Oficial de 
Marinha que tenha o curso do 
Exército venha a comandar um 
navio. 

A partir desse curso, o Ofi­
cial recebe o tftulo do P.S.C. 
(Post Staff Course) e fica hahili­
tado a exercer o Comando de 
Navios, Forças ou estabeleci· 
mentos, hem como a trabalhar 
em Estados-Maiores. 

Os postos suhseqüentes, er:n 
que o Oficia l poderá realizar ou­
tros cursos facultativos de alto 
nfvel, são os seguintes: 
- Commander (Capitão-de-Fra­

gata); 
- Captain (Capitão-de-Mar-e-

Guerra); . 
- Commodore ("1 ·estrela", sem 

correspondência no Brasil); 
- Rear-Admiral (Contra-Almi-

rante); 
- Vice-Admirai (Vice-Almirante); 
- Admirai (Aimirante-de-Esqua-

dra);e 
- Admiral-of-the-Fieet (Aimiran,­

te "5 estrelas"). 
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As denominações dos dois 
llltimos postos são exatamente 
ao contrário das em vigor no 
Brasil. Há apenas um Adtniral­
of-the-Fieet, que normalmente 
exerce o cargo de Chefe do Es­
tado-Maior de Defesa (conjun­
to), em rodfzio com as demais 
Forças. 

O chamado Comodoro não é 
propriamente um posto, mas um 
cargo em comissão. Segundo 
nos foi informado, é possfvel um 
Capitão-de-Mar-e-Guerra ser 
promovido diretamente a Con­
tra-Almirante sem ter sido Co­
modoro. 

Resta apenas assinalar que 
os militares, na Inglaterra, po­
dem passar à reserva a partir 
dos 16 anos de serviço. Outro 
ponto interessante consiste no 
recehimento automático de ven­
cimentos correspondentes ao 
posto imediatamente acima, 
mesmo sem promoção, desde 
que cumprido o interstfcio do 
posto em que o militar se en­
contra. 

O REAL COLÉGIO NAV~L 

Soh essa denominação 
agrupam-se, na região de Gre­
enwich, subllrbio de Londres, 
quatro estabelecimentos que 
ocupam um palácio -cuja origem 
remonta ao Rei Henrique VIII, 
no século XVI. Do conjunto fa­
zem parte, ainda, o Museu Marf­
timo Nacional, o Ohservatório 
Nacional de Greenwich, onde 
está assinalado o Meridiano Ze­
ro, o Navio-Museu Cutty Sark e 
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um Hospital, denominado "das 
Guarnições dos Dreadnough". 

Os estahelecimentos não 
formam um conjunto unitário. 
Mantêm sua independência, 
conquanto sejam todos suhordi­
nados a um mesmo órgão - o 
Comando Naval Doméstico. Por 
outro lado, como no local está a 
residência oficial do 22 Lorde do 
Mar, é ele considerado o Almi­
rante-Presidente daquela orga­
nização informal. 

Os quatro estabelecimentos 
são: o Real Colégio de Estado­
Maior Naval, o Curso de Defesa 
Conjunto das Forças Armadas, o 
Departamento de História e 
Relações Internacionais e o De­
partamento Nuclear. Existe ain:­
da uma Central de Apoio, res­
ponsável pela prestação de ser­
viços de · forma integrada, tais 
como rancho, transporte, sallde 
etc. (Fig. 4). 

Ahordaremos apenas o Real 
Colégio de Estado-Maior Naval, 
onde estudamos. Dos· demais 
estahelecimentos, só tivemos 
contato com o Departamento 
de História e Relações Interna­
cionais, que min_istra algumas 
aulas e apóia a área por meio 
de uma considerável hihlioteca, 
provida de processamento ele­
trônico de dados. 

O Colégio de Estado-Maior é 
dirigido por um Capitão-de-Mar­
e-Guerra sênior (mais de seis 
anos de posto) e ministra três 
cursos: Estado-Maior, ·Aperfei­
çoamento de Capitães-Tenentes 
e Formação de 22 Tenentes ori­
ginários do Corpo de Praças. O 
primeiro é chefiado por um Ca-
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Figura 4. O Royal Naval College. 
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A-3 - Princl'pios de Gerenciamento 
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C-8 - Tendências Futuras 
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pitão-de-Mar-e-Guerra júnior e 
os outros· dois por Capitães-de-
Fragata. . 

· O Curso de Estado-Maior é 
dividido em oito "sindicatos" 
(grupos de trahalho) pelos quais 
os alunos são distrihufdos, ha· 
vendo apenas um rodfzio anual, 
de sorte que cada aluno integra 
apenas dois grupos, no qecorrer 
do ano letivo, por perfodos 
aproximadamente iguais (três a 

·quatro meses cada um). 
Os · lfderes de "sindicatos" 

são Capitães-de-Fragata ou o 
equivalente em outras Forças, já 
que há um dirigente do Exército, 
um da Força Aérea, um Fuzilei· 
ro, um da Marinha .dos EUA e 
outro da Marinha do Canadá. 

O -corpo discente é compos~ 
to de Capitães-de-Corveta e 
Majores das três Forças, Capi· 
tães Fuzileiros, civis e cerca de 
14 Oficiais est~angeiros. Há 
uma variação muito grande nos 
pafses convidados. anualmente. 
TodaYia, alguns têm representa· 
ção permanente - EUA, Cana· 
dá, Alemanha Ocidental, Pa· 
quistão e Malásia. 

Não há instrutores ~ no CoM­
gio. Todas as palestras são mi· 
nistradas por militares e civis no 
exercfcio de funções relevantes 
em diferentes setores de ativi· 
dades, ou experts de renome em 
determinadas áreas do conhe-
cimento. . 

Não há provas, mas tão-so­
mente trahalhos individuais e dê 
grupo, que consistem na elabo­
ração de ensaios e outros do­
cumentos administrativos e ope· 
racionais, com hase em situa-
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ções fictfcias. Além disso, os 
alunos são intensamente reque­
ridos a realizar apresentações 
orais, individuais e de grupo. 
sobre os mais var'iacios temas, 
inevitavelmente seguidas de pe· 
rfodo de debates. Os lfderes de' 
grupos avaliam o · desempenho 
dos alunos. Em suma, 9 curso 
tem urna parte expositiva, não 
avaliada, em que são apresen­
tados e dehatidos temas de in ... 
teresse profissional; uma outra 
parte em que, .sob variados ân­
gulos, é avaliada a capacidade 
de expressão oral e ~scrita do 
Oficial; e um intenso programa 
de viagens, inclusive internacio-
nais. · ~ 

Cabe ·destacar que as· ativi· 
dades sociais são muito fre­
qüentes e têm grande peso na 
avaliaçã,o do altmo, ao lado de 
aspectos como disciplina, postu­
ra, uniformes, conduta familiar 
e.tc. 

A Fig. 4 mostra o currfculo 
do curso, detalhando as Áreas e 
Perfodos ·de estudo que. o com­
põem. Merecem menção o pe· 
rfodo destinado· aos Oficiais Es· 
trangeiros, onde é enfatiza·do o 
emprego correto do idioma, e o 
perfodo de estudos individuais, 
em que os alunos permanecem 
em casa realizando diversas ta­
refas; a fim de que, ao infc.io do 
curso, haja uma "homogeneiza­
ção intelectual", ditrcil de ser. 
obtid~ em decorrência das múl• 
tiplas origen.s dos Oficiais. 
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A ORGANIZAÇÃO DOS 
ROY AL MARINES 

Findo o Curso de Estado· 
Maior (julho/85 a fevereiro/86), 
iniciamos !Jm estágio entre os 
Reais Fuzileiros, visitando qua­
se todas as suas unidades. De­
vemos ressaltar a importâr")Cia 
da realização do curso antes do 
estágio pelas seguintes razões: 

• ao nos apresentarmos nas di· 
ferentes unidades, não fomos 
olhados como ~·um estrangei· 
ro recém-chegado", mas co· 
mo um Oficial egresso do 
mais importante curso da Ma­
rinha Real, e, como tal, os­
tentando o tftulo de P.S.C. 
(Post Staff Course), a que os 
britânicos dão muita impor­
tância; 

• durante o curso, foram-Aos 
ministradas aulas sobre a 
missão, a Organização e os 
Meios dos Reais Fuzileiros, o 
que facilitou sobremaneira· ·a 
condução do .estágio; e 

• havia no curso quatro alunos 
e um lfder de grupo fuzileiros, 
os quais, sabendo ·de nosso 
então futuro estágio, não me­
diram esforços pa"9 nos for· 
necer uma grande quantidade 
de dados de toda ordem so­
hre a sua corporação, o que 
foi de valor inestimável. 

A Fig. 5 apresenta a organi­
zação dos Royal Marines, que 
passamos a detalhar: 

• O Comando-Geral é exercido 
por u'm Lieutenant-G.eneral 
("3 estrelas"), que, para 
apoiá-lo, dispõe de um Depar-
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tamento do Comandante-Ge· 
ral; em Londres. Seu substitu­
to eventual é um Major-Gene­
ral ("2·estrelas"). 

• Diretamente subordinado ao. 
Comandante-Geral está o 
D~pártarnento de Recruta_. 
mento e Registros de Carrei· 
ra, situacfo êm Portsmouth~ 

• Alê.m de . destacamentos a 
· hordo de navios e em esta­
helecimentos terrestres, em 
regiões diversas, os Royal 
Marines dispõem de duas. 
Forças, cada uma comandada 
por um Major-General: as 
Forç.as de Comandos e as 
F:orças de- Treinamento, Re­
servas· e Especiais. 

·As Forças de Comandos 

Compreendem: 
Uma Guarnição do Quartel-Ge­
neral, em Plymouth, que presta 
apoio ao Comando das Forças. 

Quadros dé · Treinamento de 
Guerra em Montanhas e Am­
biente Ártico, também em Ply­
mouth. Trata-se de uma unidade 
integrada por Oficiais e Sargen­
tos instrutores do tipo de com­
bate que seu nome indica. 
Anualmente, no inverno, os 
Reais Fuzileiros passam três 
meses na Noruega adestrando­
se. para o cumprime.nto de sua 
Missão, dentro do esquema de­
fensivo da OTAN. Nessa época, 
a unidade em pauta ministra 
cursos para os fuzileiros que lá 
estão pela primeir.a vez e recicla 
os "vetE>ranos" nas técnicas de 
combate em clima frio. Em caso 
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Figura 5. Organização dos Royal Marines. 
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de guerra, essas unidades virão 
a constituir o Elemento de Re­
conhecimento Terrestre da 3ª 
Brigada de Comandos. 

JP Brigada de Comandos (a de­
signação "3ª" é meramente his­
tórica). Trata-se da mais ex­
pressiva Força dos Reais Fuzi­
leiros, incumbida de desembar­
car na Noruega, tendo a si in­
corporado um Grupamento de 
Desembarque de Batalhão 
(GDB) holandês, para conquistar 
uma cabeça-de-praia, a fim de 
conter um possfvel ataque russo 
na região e, posteriormente, ser 
ultrapassada por Forças de 
maior vulto da OTAN, possivel­
mente de Fuzileiros norte-ame­
ricanos. É comandada por um 
Brigadeiro ("1 estrela"), seu efe­
tivo é da ardem de 5.000 ho­
mens, e é assim constitufda: . 

• Três Batalhões de Infantaria 
(Commando), os de n2s 40, 
42 e 45 (designação históri­
ca). O 40 Commando não de­
semharca na Noruega, nem é 
é!clestrado para o comhate no 
Artico. Sua tarefa é operar 
em Belize, desenvolvendo 
Operações Ribeirinhas, de 
Selva e Especiais, em rodfzio 
semestral com o Exército. 

• Um regimento de Artilharia, 
do Exército, à disposição dos 
Fuzileiros. 

• Um Esquadrão de Engenha­
ria, tamhém do Exército. 

• Um Esquàdrão de Helicópte­
ros Gazelle e Lynx.. 

• Um Esquadrão de Assalto, 
onde estão posicionadas as 
Embarcações de Desem_bar­
que. 

• Um E..squadrão de Comando e 
Comunicações. 

• Um Esquadrão Reserva de 
Engenharia, mobilizado em 
caso de guerra e realizando 
adestramento anual. 

As forças de treinamento, 
reservas e especiais 

Sob essa denominação, es­
tão reunidas as demais unida­
des dos Fuzileiros, localizadas 
em diferentes pontos da Ingla­
terra. O Comandante dessas 
Forças e a Guarnição do seu 
Quartel-General estão estacio­
nados na Base de EaS'tney, nas 
proximidades de Portsmouth. As 
unidades são as seguin tes: 

De treinamento 

- Centro de Treinamento (Especia­
lizado) de Poole. 

- Centro de Treinamento (Básico) 
rle Lympstone. 

- Unidade de Treinamento e Expe­
rimentação Anffbios, em Bamsta­
ple. 

- Escola de Música, perto de Dover. 

Especiais • Um Regimento Logfstico mis­
to, com elementos do Exérci­
to, da Marinha e dos Fuzilei- . - Special Boat Squadron (SBS), 
ros. responsável pela realização 
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de Reconhecimento Anffbio, 
em proveito da Esquadra, e 
pela conduta de ações de 
contraterrorismo ·marrtimo. Si­
tua-se em Poole, exceto por 
uma de suas seções, estacio­
·nada na Escócia. 
Grypo Commachio, em Ar­
broath/Escócia, responsável 
pela defesà das . plataformas 
de . petróleo do Mar do Norte 
(para o que tem a si incorpo­
rada uma seção do · SBS) e 
pela defesa das instalações 
nucleares. da Marinha Real, 
na Base de Clyde, em Rosy-

. th/Escócia. 

Reservas 

Os dois centros de treina­
mento acima citados são res· 
ponsáveis pelo adestramento 
anual de reservistas voluntários. 
Os· centros de preparação e re~ 
crutamento desses reservistas, 
todavia, situam-se em Londres, 
Brístol, Meyerside, Tyne e Ar· 
hroath, Escóéia. 

A FORMAÇÃO DE PESSOAL 
NOS ROY AL MAR INES 

As Figs. 6 e 7 apresentam, 
de forma resumida, respectiva· 
mente; os fluxos dàs carreiras de 
Oficiais e Praças. 

O recrutamento de uns e ou· 
tros é feito no mesmo Departa­
mento, em Porstmouth. Tamhém 
a formação se dá no mesmo lo­
cal - o Centro de Treinamento 
de Lympstone. Segundo os in· 
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gleses, esse procedimento tem 
excelentes reflexos sohre a lide­
rança, principalmente pelo . fato 
de .Oficiais e Praças. serem 
submetidps às mesmas provas 
de suficiência ffsica, .devendo, 
entretanto, os primeiros, realizá­
las em tempo menor: que. o .per'! 
mitido aos segundos. . 

Antes da matrfcula nos Cur­
sos de Formação, ta.nto Oficiais 
quanto Praças realizam, em 
Lympstone, respe.ctivamente, o 
Curso de Oficiais em. Potencial 
(Potencial Officers Course) e o 
Curso de Recrutas em Potencial 
(Potencial Recruits Course) • 
Ambos consistem em um perfo· 
do de três dias, conduzido em. 
Lympstone, onde os candi_datos·· 
recebem boa noçAo do que será 
sua carreira e são submetidos· a 
diversos testes iniciais de sufi­
ciência ffsica, psicometria e ca­
pacidade intelectual. Os ·tuturos 
Oficiais são tamhém testados 
em sua sociahilidade e capaci­
dade de expressão oral e E'lscri· 
ta. . 

Após essa pré-seleção, os 
caminhos são diferentes. Os 
Praças que forém nela aprova· 
dos e voluntariamente ingressa· 
rem na carreira são imediata· 
mente matriculados . em uma 
turma de recrutas (a cada dois 
meses se inicia a instrução .de 
uma). Já os candidatos ao OH­
cialato, que devem dispor de 
Faculdade ou créditos em certas 
matérias (inglês, matemática 
etc.) em nfvel de 212 grau, são. 
encaminhados ao Almirantado, 
para rigorosa seleção. Os apro­
vados são matriculados em um 
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Agura 6. A Formação de Oficiais nos Royal Marines 

CD ComO~ TEN CANDIDATO 

@ Como 29 TEN EFETIVO 

Pré-Selecâoll YMPSTONE 
CURSO DE 

OF. EM POTENCIAL 
Seleção pelo Almirantado 

COMANDO DE FRAÇÕES 

@ Promoçao a 1g TEN/Cursos de Especialização 

Q) JUNIOR COMMAND ANO STÂFF COURSE (EXÉRCITO) 
. . 

@ Promoção a CAPITÃO/Comando de Subunidades 

® Curso de Comando e EM na Marinha ou outras FFAA ou Estrangeiras 

@) Promoção a MAJOR ( Comando de Subunldades EspeciaNzadas ou 

@ Promoção a TEN·C~L Unidades e Exercício de Funções de EM. 

@ COMO MAJOR OU TEN.CEL CURSOS DIVERSOS DE ALTO NÍVEL 

@ Proinoção a CORONEL/Funções de EM 

@ Promoção a BRIGADEIRO [ COMANDO 

@ Promoção a MAJOR-GENERAL GR~:OES 
@ Promoção-a TENENTE-GENERAL UNIDADES 
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Figura 7. Formação de Praças nos Royal Marines. 

RECRUTAMENTO 

(PORTSMOUTH) 
® PRÉ·SELEÇÃO (L YMPSTONE) 

CURSO DE PRAÇAS EM 
POTENCIAL 

COMOMARINE @ CURSO BÁSICO 

----.--.....;.~ (L YMPSTONE) (30 SEMANAS) 

4 COMO MARINE -CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO (VARIÁVEL) RAMOS: 
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TAREFAS GERAIS E TÉCNICO. 

PROMOÇÃO A LANCE CORPORAL (SOLDADO ESPECIALIZADO). 

COMO LANCE CORPORAL - JUNIOR COMMAND COURSE 16 semanas!. 

PROMOÇÃO A CORPORAL (CABO) 

COMO CORPORAL: SENIOR COMMAND COURSE (5 semanas) 

PROMOÇÃO A SERGEANT (32 SARGENTO) 

PROMOÇÃO A COLOUR SERGEANT (2'? SARGENTO) 

COMO COLOUR SERGEANT- ADVANCED COMMANO COURSE 
(5 semanas) 

PROMOÇÃO A SECONO CLASS WARRANT OFFICER (1.9 SARGENTO) 

PROMOÇÃO A FIRST CLASS WARRANT OFFICER (SUBOFICIAL) 

CURSO ESPECIAL PARA O EXERCÍCIO DAS Ft:JNÇÕES DE SERGEANT 
MAJOR 
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dos dois cursos anuais, ambos 
com duração de 4 7 semanas 
e iniciando-se um em maio (ve­
rão) e outro em setembro (in­
verno). 

Passemos agora ao fluxo de 
cada uma das carreiras separa­

. damente. 

Oficiais 

qüencialmente - a Escola de 
Aperfeiçoamento de Oficiais 
(EsAO), o Curso Avançado çfe 
Operações Anffbias (CAVANF) e 
o Básico da Escola de Guerra 
Naval (EGN). 

Com esse curso, o Oficial 
está habilitado à promoção a 
Capitão e ao exercfcio de fun­
ções de Estado-Maior em Bata­
lhões. 

Deve-se ressaltar que, para 
O jovem inicia o Curso como equipararem suas estruturas à 

29 Tenente candidato, ou 19 Te- da OTAN, os britânicos estabe­
nente candidatô, se possuir Fa- leceram 'três nfveis de Estado­
cuidada. Maior, associados aos Postos. 

Após o curso, ainda como Assim, os Capitães são conside­
candidato, é designado ohrigato- rados S03 (Staff Officer 3 .­
riamente para o Comando de Oficial de EM nfvel 3); os Majo­
um Pelotão de Fuzileiros em um res, S02; e os Tenentes-Coro­
dos três Btl lnf (Commando), nêis, S01. Há pouca quantidade 
onde.permanecerá por um ano. de Coronéis, todos em funções 

Ap~s esse estágio, o Oficial de altfssimo nfvel. 
será enviado para a Escola Na- Anualmente, 12 Capitães 
vai de Dartmouth (exceto os realizam Cursos de Comando e 
oriundos de Faculdades), para Estado-Maior em nfvel mais ele­
um curso de Estudos Profissio- vado - quatro em · Greenwich 
nais; com a duração de 13 se- (Marinha), quatro em Camberley 
manas. (Exército), dois em Braknell 
. No infcio de sua carreira, o (Força Aérea), um nos EUA 
29/19 Tenente deve ·tirar um cur- (Quantico) e um no Canadá. Es­
so . de especialização, como ses cursos não são exigência de 
Comunicações ou Transporte carreira. 
Motorizado,' ou de subespeciali- Como Major e Tenente-Go­
zação, como Pára-quedismo ou ronel, o Oficial poderá realizar 
Mergulho de Combate. . outros cursos de alto nfvel, 

Pouco antes do término do exercer o Comando de .Suhuni­
interstfcio de 19 Tenente, o Ofi· dades Especializadas ou Unida­
cial realiza, no Exército, o Ju- des (valor Btl) ou, ainda, ser 
nior Command and Staff Cour- designado para Estados-Maiores 
se, com duração aproximada de de Forças. 
um ano. Isso equivale, no Brasil, Como Coronel, o Oficial tra­
a uma combinação de três cur- halhará em Londres, no Ministê­
sos que os Capitães-Tenentes rio da Defesa, ou exercerá o 
Fuzileiros Navais realizam se- Comando do Centro de Treina-
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mento de Lympstone, podendo Esse curso haQilita o Praça 
ainda exercer funções de asses.: à promoção a Lance Corporal 
soria superior ju_nto à OTAN, a (Soldado especializado), gra· 
outras Forças ou no estrangeiro. duação em que retornará a 

Quanto a Oficiais-Generais, Lympstone para fazer outro cur­
há apenas cinco: so -o Junior Command Course, 
- um Brigadeiro (Brigadier), de seis semanas de duração, 

Comandante da 3ª Brigada .de seguido de estágio de três se­
Comandos f'f estrela"); manas em unidades operacio-

- três Majores-Generais ("2 estre- nais. Após esse outro curso, o 
las"): Comandante das Forças Praça é promovido a Caho, e, 
de Comandos, Comandante depois de servir por alguns anos 
das Forças de Treinamen- em unidades onde sua especia­
to/Reservas/Especiais e Sub- lização possa ser. aproveitada, 
comandante-Geral; e voltará mais uma vez a Lymps-

- um Lieutenant-General ("3 tone, para o Senior Command 
estrelas"), Comandante-Geral. Course, de cinco sema~as, se-

Praças 

-Após um curso de 30 sema­
nas, no Centro de Treinamento 
de Lympstone, o Praça, na ··gra­
duação de Marine, será desig­
nado para uma unidade operati­
va, onde permanecerá por um 
perfodo de cerca de um ano e 
méio a dois anos. 

A seguir, fará um curso de 
especialização, que pode ser ti­
rado entre os próprios· Royal 
Marines, no Exército ou na Ma­
rinha. Há dois ramos de. ativida­
des. - o de Tarefas Gerais (mais 
operativo) e o de Técnico·s. Co-
mo exemplos, citam-se: . 
- Tarefas gerais: ·Engenharia de 

Assalto, Instrutor de- Recru­
tas, Armas Pesadas, Mestre 
de Embarcações de Desem­
barque etc. 

- Técnicos: Armeiros, Metalúr-
gicos, Gráficos-Ilustradores, 
Carpinteiros etc. · 

7~ 

guido de estágio prático de duas 
semanas. Só então estará hahi­
litado à promoção a Sargento 
(39 Sargento). . 

Cumprido o interstrcio de 39 
Sargento, o Praça será promovi­
do a Colour Sergeant (29 Sar­
gento), e, pela ter:ceira vez, re­
tornará a Lympstone, para o Ad-. 
vanced Command Course, de 
cinco semanas, que o habilitará 
à promoção a · ~~cond Class 
Warrant Officer (1 9 Sargento). 

Segue-se a promoção a First 
Class Wárrant Officer (SUQOfi­
cial), última graduação na· car­
reira dos Praças. 

Alguns Suboficiais podem se 
candidatar ao exercfcio das fun­
ções de regimental Sergeant 
Major. Trata-se de cargo em 
comissão, mantido at~ hoje por 
motivo de tradições. E exercido 
pelo Suboficial mais antigo de 
uma Unidade ou Força, o qual 
passa a ter uma série de rega­
lias, e, em contrapartida, inúme­
ros deveres, particularmente no 
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que tange à manuten·ção de um 
elevado padrão disciplinar entre 
os Praças. 

Para se tornar um Sergeant 
Major o Suboficial tem que se 
subm~ter · a rigorosa seleç~o por 
parte de uma banca da qual faz 
parte um Oficial-General. Se 
aprovado, freqüenta um curso 
especial de quatro semanas, 
também em Lympstone. 

CONCLUSÃO 

Não é ditrcil cônstatar, à luz 
do que fói exposto, que os da­
dos colhidos no convfvio com a 
Marinha e os Fuzileiros Reais 
foram de grandé amplitude, po­
rém de pequena profundidad~. 
Isso não se ·deveu à nossa ati­
tude mas à forma de aborda­
gem' adotada pelos britânicos na 
transmissão de dados aos es­
trangeiros que os visitavam. 

Por conseguinte, seria teme­
rário emitir conclusões quanto à 
propriedade ?U não d~ suas 
doutrinas, tát1cas, orgamzação, 
meios ou valor combatente. 

Por outro lado, é inevitável, 
quando se observa uma institui­
ção estrangeir~, realizar comp~­
rações incessantes com a reali­
dade nacional. 

análise menos falha, ter sempre 
·em mente as peculiaridades do 
Estado e da Nação cujas carac­
terfsticas estão sendo ohserva­
das. Deritro dessa ordem de 
idéias, cabe ressaltar que: 

• As For(/as Armadas hritânicas 
têm, muitÇ> bem definidos, 
sua Missão, seu Inimigo e 
seu Amhiente de Combate. 
Os problemas que enfrentam, 
pois, dizem mais respeito aos 
Meios de que dispõem ou de­
vem dispor para se adequa-
rem ao cumprimento de suas 
tarefas, o que coloca a ques­
tão muito mais nos planos da 
tecnologia e da economia do 
que no da Arte da Guerra. 
Essa situação, em nosso en­
tender, difere bastante do ca­
so brasileiro. 

• Os militares hritânicos têm 
certas caracterfsticas dignas 
de louvor: devotamento à car­
reira· crença em sua destina­
ção; 'elevado grau de profis­
sionalismo, traduzido por uma 
preocupação constante com o 
desempenho individual e co­
letivo, em termos trsicos, téc­
nicos, psicológicos, morais ·e 
espirituais; patriotismo des­
provido de quaisquer traços 
de pieguice e, muito menos, 
de "respeito humano"; pre­
servação enfática de tradi­
ções e outros valores histó~i­
cos· e outras, correlatas, cuJa 
enu'meração pode ser dispen­
sada. 
Não nos compete estabele­

cer comparações . entre brasilei­
uma ros e britânicos quanto ao grau 

Esse como que "ato reflexo" 
pode levar a erros de inte~preta­
ção, principalmente se o .obs~r­
vador adotar posturas s1mplls· 
tas do tipo "o que é bom para 
ele~ é bom para nós", ou "o 
nosso sistema é melhor (ou 
pior!) que o deles". 

E fundamental, para 
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em que tais valores são cultue­
dos, lá e cá. Mas á válido afir­
mar serem eles essenciais à 
existência de Forças Armadas 
dignas desse nome, em qual­
quer pafs, e, como tal, consti­
tuem exemplo sohre o qual se 
deve, no mfnimo, meditar. 

As dificuldades de ordem 
polftica (interna e externa), eco­
nômica e social porque passa o 
Reino Unido têm se refletido 
com um certo vigor no Campo 
Militar. Todavia, em vez de se­
mearem o desânimo, têm, ao 
contrário, sido encaradas como 
desafios a serem superados, e, 
como tal, servido de estfmulo à 
criatividade e ao desempenho 
dos militares. 

Ao que nos á dado conhecer 
das caracterfsticas hrasileiras, 
tal atitude, se considerada ne­
cessária, ê de fácil assimilação 
por nosso p.ovo - desde que 
adequadamente estimulado por 
seus dirigentes - tanto da parte 
dos militares quanto dos civis. 

lnllmeras vezes, ouvimos, da 
parte de Oficiais representantes 
de ex-colônias britânicas,. um 
trocadilho irreverente e malicio­
so - a canção patriótica a que 
nos referimos na Introdução não 
seria "Britannia Rule the Waves" 
(" • •• rege as ondas"), mas "Bri­
tannia Waves the Rules" (tt ... agi-
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ta as regras", ou seja, "provoca 
a desordem"). 

Com efeito, há alguns cos­
tumes britânicos que parecem 
fugir a certas "lógicas" assumi­
das pelo mundo afora. Por 
exemplo, as ex-colônias não 
compreendem: que uma Monar­
quia possa se considerar demo­
crática; que cada Regimento do 
Exárcito use um uniforme dife­
rente, sem que isso cause 
quaisquer prohlemas; que um 
pafs inteiro literalmente "pare" 
às cinco da tarde para tomar 
chá; que uma das maiores po­
tências industriais do mundo 
ocidental possa manter um mul­
tissecular sistema polftico si­
multaneamente tradicionalista e 
eficaz . .. e prescindindo de uma 
Constituição! 

Deixemos ao critério de ca­
da indivfduo considerar ou não 
tais peculiaridades como "gera- · 
doras de desordem". Mas não. 

·há como negar a evidência de 
que, se alguma Influência efeti­
vamente advám dessas singula­
ridades, elas, como nq conheci­
do princfpio da termodinâmica, 
constituem "um sistema desor­
denadamente ordenado". Que o 
digam as potências que, ao lon­
go dos séculos, sofreram contf­
nuos reveses, no confronto báli­
co, em terra e no mar, com o 
Reino Unido. 

A Def .. Nacional 



"Britannia rulesthe waves .. - a royal navye os royal marlnes em 1986 

CF (FN) GIL CORDEIRO DIAS FERREIRA - Possui, 
entre outros, o Curso BAsico da Escola de Guerra Naval, . 
de Comando e Estado-Maior da EGN, Superior da EGN e 
o "Staff Course" {Comando e Estado-Maior), no Royal 
Naval Staff CoHege, lnglate"a. c tambt§m AnAlise de Sis­
temas, no L TD Datamec, Ciclo de Estudos de Segurança 
e Desenvolvimento, pela ADESG, e lnformaÇ{Jes CA T 
''Bn, pela ESNI. 

Como comissóes, Bata/Mo de Transporte Motorizado, Bata/Mo de Comando 
da Divisao Anflbia. Bata/Mo de Manutençao e Abastecimento, 3P Batalhao de 
Infantaria da Divisão Anffbia, Grupamento de Fuzileiros Navais e LadArio, Esta­
do-Maior do 69 Djstrito Naval, Aglncia Central do SNI, Estado-Maior da Força 
de Fuzileiros de Esquadra e Comando Geral do CFN {Oficial de EM). Atual­
mente, é Comandante do GrupamentlJ de Fuzileiros Navais de LadArio. 
Recebeu vArias condecoraçóes e tem tido diversos contos e artigos prerriados 
em concursos literArios, como os da Escola Naval e o da Ecitora Vecchi!Casas 
Britto. 
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